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1. INTRODUÇÃO 

 
O valor dos animais produtores de carne depende das mudanças ocorridas no 

período de crescimento, que deverá ser linear até que o animal alcance metade de 
seu peso adulto (CAÑEQUE et al., 1989; HARESIGN, 1989), e a seguir diminui até 
alcançar a maturidade ou desenvolvimento completo (BLACK, 1989). Quanto mais o 
ovino avança para a maturidade, menores são os incrementos de peso vivo, e estes 
diminuem em relação ao alimento consumido (THOMPSON; PARKS, 1983).  

Em ovinos os distúrbios do metabolismo do periparto causam perdas 
econômicas significativas ao produtor, pois podem reduzir a produção leiteira, 
diminuir o ganho de peso do cordeiro e até mesmo promover a sua morte precoce, 
que podem ser evitadas utilizando-se o perfil metabólico (CARDOSO et at., 2011). 

O perfil metabólico compreende uma série de indicadores sanguíneos que 
permite avaliar o status nutricional dos animais, sobretudo durante a fase reprodutiva 
e de lactação, sendo uma excelente ferramenta para controle e adequação do 
manejo zootécnico do rebanho (CONTRERAS, 1990 e AZEREDO, 2005). E entre os 
metabólitos, a glicose é o de eleição para avaliar o status energético dos ruminantes 
(COSTA; OSÓRIO 2007), por representar a via metabólica da energia (GONZALÉZ 
2000).  

PANTIÑO, VAN CLEEF (2010) e GREENWOOD et al. (2000), afirmaram que a 
nutrição inadequada da ovelha durante a gestação poderá limitar a capacidade de 
crescimento pós-natal dos músculos esqueléticos dos cordeiros. Quase 80% do 
crescimento fetal ocorre no terço final da gestação, com utilização de 30-40% da 
glicose maternal para a placenta fetal (ROOK, 2000). A glicose é considerada como 
o mais importante combustível para a oxidação respiratória, sendo vital para funções 
tais como o metabolismo do cérebro e na lactação. (GONZALEZ; SHEFFER 2002). 

Objetivou-se neste trabalho verificar a influência do nível de glicose no pré-
parto sobre o crescimento de cordeiros da raça Texel. 
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2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizadas 22 ovelhas adultas da raça Texel e seus respectivos 
cordeiros, oriundos de uma propriedade particular do município de Pedro Osório-RS, 
manejadas em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam) e aveia (Avena 
sativa). 

A coleta de sangue das ovelhas foi realizada, em média, 15 dias antes da data 
prevista para a parição. O sangue foi coletado da veia jugular, mediante o sistema 
vacutainer, utilizando flureto de potássio como anticoagulante. Os animais foram 
contidos em um brete de contenção individual, respeitando o seu bem estar. A 
glicose foi avaliada através de fotocolorimetria. As avaliações de pesos dos 
cordeiros foram realizadas ao nascimento, 30, 60 e 90 dias. Os dados foram 
submetidos à análise de Correlação de Pearson. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 A média obtida dos níveis de glicose sérica foi de 62,32 mg/dL que de acordo 

com KANEKO et al. (1997) está dentro dos níveis basais de glicemia em ovinos,  
variando de 50 – 80 mg/dL. 

Em relação aos pesos médios, os mesmos foram de 4,72 kg; 14,75 kg; 21,82 
kg e 26,76 kg, respectivamente ao nascimento, 30, 60 e 90 dias. PIRES et al.(2000) 
verificaram em animais da raça Texel pesos médios de 4,9 kg às 24 horas após o 
nascimento de cordeiros de parto simples, resultados semelhantes aos do presente 
trabalho. Os resultados obtidos no peso aos 30 dias assemelham-se aos verificados 
por BÔAS et al. (2003), 15,71kg, em ovinos Hampshire Down mantidos em 
pastagem de coastcross (Cynodon dactylon), mas diferem no que diz respeito ao 
peso aos 60 dias, no qual obtiveram 26,23 kg.  

Não houve correlação (P<0,05) entre os níveis de glicose e o peso ao 
nascimento dos cordeiros, no entanto, houve correlação alta e média com o peso 
aos 30 e 60 dias dos cordeiros, respectivamente. Provavelmente a glicose da ovelha 
tenha influenciado a glicose do leite, fazendo com que os cordeiros obtivessem mais 
energia, acarretando em maior ganho de peso. Já aos 90 dias não foi verificado 
essa correlação, provavelmente pelos cordeiros já não serem, nessa fase, tão 
dependentes do leite materno.  

HAY et al.(1983) e COIMBRA FILHO (1997) afirmam que cerca de 35% da 
glicose circulante da gestante são direcionadas para atender à demanda energética 
da unidade feto-placentária, sustentada pela redução progressiva e reversível da 
sensibilidade à insulina nos tecidos periféricos da gestante bem como ovelha produz 
80% do leite de uma lactação nas primeiras oito semanas e em condições normais, 
após a décima segunda semana, a produção de leite é mínima, e o leite da ovelha 
supre menos de 10% das necessidades nutricionais do cordeiro. 
 

 



 

Tabela 1 – Correlação entre níveis de glicose da ovelha no pré-parto e Peso 
ao Nascimento (PN), peso aos 30 dias (P30), peso aos 60 dias (P60) e peso 
aos 90 dias de idade (P90). 

 GLICOSE  PN P30 P60 P90 

GLICOSE  1 -0,17 0,77** 0,44* 0,39 

PN -0,17 1 -0,04 -0,10 0,02 

P30 0,77** -0,04 1 0,64* 0,57* 

P60 0,44* -0,10 0,64* 1 0,90 

P90 0,39 0,02 0,57* 0,90 1 
*p<0.05; **p<0,001 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 A glicose materna pré-parto influencia o crescimento dos cordeiros Texel até 
os 60 dias de idade.  
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